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ASSOCIAGAO NACIONAL DOS FABRICANTES DE CERAMICA PARA REVESTIMENTO




	ATA DE REUNIÃO

Conselho de Administração ANFACER





	Presidente: Edson Gaidzinski Júnior


	Data: 23/06/2010
	Horário: das 10h00 às 13h30
	Local: Sede da ASPACER em Santa Gertrudes 


	Participantes
	Empresa

	1. Edson Gaidzinski 
	Eliane 

	2. César Gomes Junior
	Portobello

	3. Itamar Arraias Fior
	Cecafi

	4. João Oscar Bergstron Neto
	Carbus

	5. José Luiz Batistella
	Batistella

	6. Luis Antonio Lanzi
	Lanzi

	7. Michael Gail
	Gail

	8. Murilo Bortoluzzi
	Itagrês


	Equipe ANFACER
Antonio Carlos Kieling

Lauro Andrade Filho
Alais Coluchi
André Campana

André Soares

Michele de Souza Pereira


PAUTA

1 – Agenda 2010 para realização de Reuniões do Conselho
2 – Revestir 2010 e 2011
3 – Certificação compulsória – Norma de Porcelanato





4 – Monitoramento das importações
5 – Reformulação da ABNT
6 – Norma do perfil do assentador cerâmico

7 – REVESTIR LTDA.

8 – Assuntos Gerais

· Coverings 2011 – Alternativas

· IBGC – Governança Corporativa

· Orçamento ANFACER

· MVA – Substituição Tributária
ATA DA REUNIÃO DO CONSELHO – 23/06/2010
O Presidente do Conselho de Administração, Sr. Edson Gaidzinski Júnior saldou aos conselheiros presentes, apresentou os assuntos a serem tratados, ressaltou a preocupação com o crescimento do mercado Chinês na parte de importação e exportação e deu início aos trabalhos do dia 23/06/2010 às 10h00.
Passou a palavra ao Diretor Superintendente da ANFACER Sr.Antônio Carlos Kieling para decorrer sobre pauta do dia:

1 – Agenda 2010 para realização de reuniões do conselho
O Sr. Antonio Carlos Kieling apresentou proposta de agenda para futuras Reuniões do Conselho e ficou decidido pelos Conselheiros as seguintes datas: 09/09 a se realizar no nordeste e 08/12, evento de encerramento do ano.
2 – REVESTIR 2010 e 2011
Foram apresentados aos senhores conselheiros os principais números de desempenho da Feira e do Fórum de 2010:

- Visitação total
(REVESTIR + KB)
45.374;
- Visitantes Internacionais

800 de 57 países;
- Total de Expositores


176, sendo 33 internacionais;
- Projeto Comprador e Imagem

141 compradores e Jornalistas;
- Visitantes do Fórum


3.507 em seis eventos. 

Igualmente, apresentada planilha com o fechamento financeiro do evento, devidamente validados pela contabilidade e auditoria externa da ANFACER, cujos números indicam um recorde de resultado:
- Receita Total 



R$ 4.847.432,19
- Despesas 



R$ 1.938.357,81
- Resultado Operacional


R$ 2.909.074,38
O Sr. Antonio Carlos Kieling informa que estão presentes o Diretor Financeiro da ANFACER, André Soares, e o Auditor, Luiz Fernando Nóbrega, para maiores esclarecimentos de dúvidas e questionamento sobre os resultados financeiros da REVESTIR.
Os conselheiros dizem que o resultado está excelente e parabenizam pelo trabalho apresentado.

O Sr. César Gomes pediu a palavra, discorreu sobre a feira e seus objetivos e disse que o sucesso da feira é indiscutível e ressaltou a importância de que não se perca o propósito principal da feira que é a promoção do setor cerâmico e que a feira não tenha como foco exclusivo a maximização de lucro. Questionou, igualmente, a freqüência de produtores cerâmicos que considera baixa, em função do número de fábricas existentes no país. 

Ele sugeriu que a ANFACER busque uma forma de trazer mais expositores da área de cerâmica.

O Sr. César Gomes propõe um estudo de proposta a ser apresentado pela ANFACER para alavancar o número de participantes do ramo de cerâmica. Ele ressalta que a promoção do setor tem que ser um dos pilares da associação para que possa exercer a política de representatividade.
O Sr. Edson Gaidzinski e os demais conselheiros concordam com os comentários do Sr. César Gomes.

O Sr. José Luiz Batistella sugere que seja definida uma porcentagem de desconto para angariar mais participantes do setor.
O Sr. Michael Gail concorda com as sugestões e pede a opinião dos organizadores da REVESTIR. 

O Sr. Antonio Carlos Kieling toma a palavra e afirmou que os resultados financeiros obtidos nos últimos eventos da REVESTIR são fruto de uma criteriosa administração do evento, com forte gestão em custo. Afirmou ainda que a REVESTIR, em termos de custo de m2, para os associados da ANFACER, é a mais barata feira que se realiza no Transamérica Expo Center e mesmo  entre outras feiras do setor da construção civil. Seu foco não é dar lucro pelo lucro e sim que se torne um evento bem sucedido e que o resultado obtido é função de um conjunto de fatores, principalmente pela gestão qualificada que construiu ao longo de sua história. 
Quanto a maior participação de ceramistas na REVESTIR, a ANFACER tem feito todo o possível para estimular a participação de todas as empresas do setor. Existem políticas internas das empresas que fazem com que nem todas estejam presentes na Feira. Algumas optam por participação bianual, outras nunca tiveram qualquer interesse, outras optam em alugar espaços em hotéis e montarem showrooms próprios, valendo-se dos investimentos que outros ceramistas fazem na REVESTIR para promoverem suas marcas. No entanto a ANFACER continuará a fazer o esforço necessário para incrementar a participação de cerâmicas na Feira.
Foi apresentado também o status da Feira para 2011 a qual esta praticamente vendida, com espaço a comercializar inferior a 10% do disponível. 

O Sr. César Gomes sugere que sejam concedidos benefícios para as empresas que ainda não expõem na REVESTIR, visando estimular sua participação. 
O Sr. João Oscar Bergstron sugere que a ANFACER trace um plano nacional para angariar novos participantes e delegue para as entidades regionais trabalharem em suas regiões.

O Sr. Edson Gaidzinski solicita que na próxima reunião (09/09) a ANFACER traga um planejamento de inclusão de associados e não associados na participação da feira.

Outro tema relevante em relação à edição de 2011 da REVESTIR foi a mudanças de data promovida pela FEICON. Os organizadores daquela feira, por razões não bem esclarecidas anteciparam o evento de 2011 de abril para 15 a 19 de março, exatamente uma semana antes da REVESTIR. Como definido pelo próprio Conselho a REVESTIR é programada, sempre que possível, para coincidir suas datas com a realização da Feicon, quando essa acontece no mês de março. Após discussão entre os Conselheiros, e avaliadas as diferentes alternativas, foi recomendado que a ANFACER buscasse reposicionar  a data da REVESTIR de forma a buscar novamente a coincidência dos dois eventos. Tal solução, no entanto, dependerá de negociações com o Transamérica Expo Center, cuja grade de datas para 2011, em princípio, já se encontra fechada.
3 - Certificação compulsória – norma de porcelanato
Foi exposto aos conselheiros o andamento do processo de compulsoriedade da Norma de Porcelanato publicada em fevereiro de 2007, cujo processo deve obedecer às seguintes seis etapas: 

- Elaboração do RAC (Requisitos de Avaliação de Conformidade) de porcelanato;

- Alinhamento setorial com os produtores sobre o RAC;

- Discussão do Texto com Inmetro;
- Consulta Pública;
- Análise das contribuições da Consulta Pública;

- Publicação da Norma.

Prazo estimando para cumprimento de todas as etapas é de 120 dias.
O Sr. Edson Gaidzinski diz que a questão do monitoramento precisa ir também para importações.

O Sr. José Luiz Batistella diz que temos que tomar cuidado para não se auto prejudicar.
4 – Monitoramento das importações
O Superintendente da ANFACER apresentou aos conselheiros, sugestão de sistema de monitoramento de importações de produtos cerâmicos. O objetivo da proposta é aprofundar o sistema de controle de produtos importados, bem como garantir um mínimo de equidade e proteção para o produtor nacional frente a importadores oportunistas e concorrência desleal que possa ocorre no mercado brasileiro.

Foram apresentadas informações atualizadas dos volumes crescentes de importações chinesas que projetam volumes da ordem de 18 milhões de m2 em 2010, crescimento projetado da ordem de quase 70% em relação ao ano anterior.

Foram também expostos a experiência de dois outros setores. O primeiro desenvolvido pela ABIT – Associação Brasileira da Indústria Textil, cujo objetivo é o de defesa daquele setor frente à concorrência chinesa. E o segundo da Abrafati – Associação Brasileira dos Fabricantes de Tintas Imobiliárias, cujo foco é o desenvolvimento de um programa de qualidade de processos. 
A ANFACER propõe que seja criada uma unidade que vise defender a indústria nacional de eventual concorrência desleal e, para tal, passa a acompanhar permanentemente os volumes importados e o cumprimento dos critérios normatizados para esses produtos. Entre outras medidas sugere:

- Abertura de NCM específica para porcelanato;

- Revisão do preço de referência, elevando dos atuais US$ 0,25 / KG, aproximadamente US$ 5,00 / m²;

- Maior proximidade com órgãos federais de fiscalização;
- Reforço técnico da equipe da ANFACER.
Antonio Carlos Kieling disse que conversou com o Sr. Ministro Miguel Jorge, que disse estar aberto a qualquer medida que preserve a indústria brasileira de concorrência desleal e de ameaças  da China.

A Sra. Alaís Coluchi, coordenadora de relações internacionais da ANFACER, quem acompanhou o processo diretamente na ABIT, explicou todo o procedimento adotado desde 1996 e que a ABIT possui um convênio firmado com a Receita Federal. O Sr. Antonio Carlos Kieling sugere que seja criada uma estrutura para administrar esse assunto. 
Após debate do tema entre os conselheiros houve unanimidade da necessidade de o setor cerâmico dispor de instrumentos de proteção frente à concorrência internacional desleal. Foi recomendado o encaminhamento das propostas apresentadas, bem como estimativa dos custos demandados para tais medidas.

O Sr. César Gomes comentou da importância de se discutir com o MDIC a questão do preço de referência.

O conselheiro Luiz Lanzi apresentou notícia divulgada sobre abertura de processo anti-dupping, de iniciativa da Comunidade Européia contra a China.
O Superintendente comentou ainda sobre abertura da NCM especifica para porcelanato e revisão do preço de referência através do MDIC, cuja sugestão seria para algo em torno de US$ 8,00 / m².

O Sr. Edson Gaidzinski pediu para trazer na próxima reunião encaminhamento para esse assunto.

5 – Reformulação da ABNT
O Superintendente da ANFACER discorreu brevemente sobre os procedimentos junto a ABNT. Todos os assuntos de interesse do setor de construção civil junto àquele órgão são tratados no âmbito do CB2 (Comitê Brasileiro-2) coordenado pelo SINDUSCON, inclusive todo o processo de normatização do setor cerâmico.

A ABNT abre a possibilidade de que se crie um CB próprio do setor, o qual cuidaria diretamente dos assuntos pertinentes a cerâmica de revestimentos com maior autonomia e grande agilidade. Igualmente, esse CB trataria diretamente com a ISO internacional, o que hoje não acontece, somos do CB2. Nesse processo o CCB seria um instrumento importante de apoio técnico.

O Sr. Antonio Carlos Kieling informou que o setor cerâmico tem até o mês de agosto para tomar sua decisão e caso decida pela iniciativa será necessário criar uma estrutura específica para conduzir o novo CB, composto inicialmente de um coordenador e de uma secretária, além da estrutura física de apoio. 
Os conselheiros entenderam que é importante para o setor a criação do CB e que a ANFACER não deve se preocupar com os custos e agir de imediato nessa questão.

8 – Norma do Perfil do Assentador Cerâmico
Os senhores conselheiros foram informados sobre a publicação da Norma do Perfil do Assentador Cerâmico – ABNT n°  . Mais uma vez o setor cerâmico foi pioneiro, pois esta é a primeira norma criada dentro do segmento da construção civil, voltada para a qualificação de mão de obra. Este é um passo muito importante para o setor e que abre caminho para certificação e criação da profissão do assentador cerâmico.
 Alaís Coluchi informou que a ANFACER será a primeiro case do Ministério do Trabalho para profissionais da construção civil.

A Norma foi comentada pelos senhores que se congratularam com a ANFACER pela iniciativa. O senhor Presidente Edson Gaidzinki referiu que em reunião da Abramat foi destacada a Norma do Assentador e a ação do setor cerâmico que mais uma vez sai a frete dos demais.  

9 – Assuntos Gerais
O Sr. João Oscar Bergstron Neto trouxe a mesa assunto relativo a multas que estão sendo impostas as empresas do setor por excesso de peso de cargas transportadas por transportadoras contratadas nos postos de pesagem da Receita. Solicitou da ANFACER que seja feita uma consultoria jurídica sobre o caso, uma vez que as empresas, particularmente de São Paulo, estão sendo penalizadas constantemente. Segundo sua informação as multas estão sendo direcionadas ao produtor e não a transportadora, responsável pela sobre carga dos caminhões.

O Sr. Antonio Carlos Kieling sugere que as empresas entrem com mandados de segurança e solicitou ao conselheiro Bergstron que envie a ANFACER documentação e informações detalhadas, para ser feita uma análise do assunto e se há como a Entidade interferir.

O Sr. Michael Gail levanta a questão referente à nova Norma de Desempenho que foi elaborada pela ABNT, sem o conhecimento das empresas, nem do CCB ou de alguma entidade do ramo cerâmico. Tal norma impõe uma série de restrições e exigências impossíveis de serem atendidas por grande parte dos setores da construção civil. Ele informou que essa norma foi publicada sem seguir esse processo e que ela passa a ser obrigatória a partir de 01/11. Ele diz que a norma é ilógica

O Sr. Antonio Carlos Kieling disse que a ANFACER havia tomado conhecimento da norma e que já está adotando medidas desde que soube da publicação da norma e que tentará revertê-la.

O Sr Michael Gail pediu para que esse assunto fosse tratado novamente na próxima reunião.

Outro assunto abordado pela Superintendência foi relativo a Feira Coverings que, em 2011, acontecerá em Las Vegas e está programada para mesma data da FEICON, ou seja, uma semana antes da REVESTIR. Pelas circunstâncias não será possível a ANFACER desenvolver qualquer ação de participação naquele evento. Além disso, a Coverings, nos últimos anos, vem mudando constantemente de estratégia, atendendo muito aos interesses da indústria italiana, com pouca ou nenhuma consideração para com os demais participantes históricos daquela Feira. Tais mudanças, promovidas pela organização do evento, têm onerado em demasia a participação a cada ano, com baixo retorno aos expositores, vide os recentes eventos em Chicago, apesar de todas as manifestações em contrário emitidas pela ANFACER.  Em vista do exposto, foi sugerida pela diretoria da ANFACER que seja avaliada a promoção de um evento próprio da cerâmica brasileira nos Estados Unidos, preferencialmente na Florida, em Miami, em data de conveniência do setor. Seria a oportunidade de realizarmos um projeto piloto, de evento próprio, obedecendo as estratégias definidas pela própria indústria brasileira. Os recursos a serem aplicados nesse projeto seriam provenientes do projeto APEX. O tema será retomado em próxima reunião de Conselho.

Foi comentado, finalmente, tema relativo ao gás natural e o Superintendente informou que a participação da ANFACER tem sido ativa, integrando um conjunto de outros onze setores produtivos, que vêm fazendo forte preção sobre os diferentes organizamos públicos e principalmente sobre a Petrobras, no sentido de se ter uma política de preços mais justa e adequada à realidade brasileira. Informou, ainda, sobre a recentemente participação em uma audiência no Congresso Nacional, na Câmara dos Deputados e em outra audiência pública em São Paulo, promovida pelo Ministério Público, em ação contra a Petrobrás por práticas antieconômicas e abusivas em relação ao preço do gás natural. Nesse evento o setor cerâmico teve atuação destacada, com várias manifestações relevantes e contundentes, com a presença de vários associados entre eles do conselheiro José Luiz Batistela, Sr. Otomar Muller – Diretor técnico da Eliane, e o associado José Lepri.
Depois de tratados os temas da pauta, às 13h10, o Sr. Presidente, Edson Gaidzinski, encerrou a reunião agradecendo todos os presentes.
São Paulo, 23 de junho de 2010.
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